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No dia 16 de fevereiro festejamos São José Alamano, canonizado em 24 de outubro de 
2024. Do céu ele nos protege e abençoa. Que tenhamos um mês muito abençoado com as 
nossas protetoras ir. Irene Stefani, Ir. Leonella Sgorbati e com o Jovem Carlis Acutis   
  

Nós que amamos a Deus, deveríamos morrer todos do coração,  
pois a força de amar a Deus, consome o coração, sede de amor.”  

(Padre José Allamano) 
 
José Allamano nasceu na Itália, em 1851. Foi sacerdote diocesano na cidade de Turim. 
Saúde frágil, mas de uma fortaleza heroica e sempre atendo à vontade de Deus e aos 
sinais dos tempos. A contemplação do Mistério de Jesus, o missionário do Pai, na escuta 
da voz do Espírito e na ternura da Mãe Consolata, ele fez a experiência da alegria e 
salvação para que chegasse a todos os povos, através de seus filhos e suas filhas. Em 
1901, deu início à fundação dos Padres e Irmãos e, em 1910, às Irmãs Missionárias.   
 
Pe. Allamano amava o povo. Respeitou e defendeu as tradições, a língua e os costumes e 
sempre encorajou os seus missionários e suas missionárias a respeitar, conhecer e 
defender os valores dos povos e da realidade da missão. Tinha grande confiança na 
capacidade de cooperação no trabalho evangelizador dos missionários, pois desde o início 
exigiu que os catequistas colaborassem e para isso pediu a criação de uma escola de 
formação. 
 
A família Missionária da Consolata tem como Lema: “Anunciarão a minha Glória aos Povos 
e Nações”. (Is. 66, 19). Ele deixou aos seus Missionários e Missionárias conselhos de grande 
valia, que podemos chamar de grandes AMORES: 
 
 Grande amor à Eucaristia, fonte da Missão. Ele escreveu: “Especialmente nas 

Missões, Jesus Sacramentado seja o vosso conselheiro, conforto e ajuda”. 
 Amor e devoção à Maria sob o título de CONSOLATA. Dizia às suas missionárias:  “ 

Foi olhando para a Consolata que eu vos idealizei. Ela vos ama como a pupila dos seus 
olhos”. 

 Profundo amor ao espírito de família. Ele queria que vivêssemos em grande 
comunhão entre nós, e com o povo com o qual trabalhamos. E dizia: “Lembrem-se 
sempre que o Instituto é uma família: Irmãos e Irmãs que aprendem a conviver para 
depois trabalharem juntos na Missão”   

 Amor e dedicação ao trabalho. Ele escreveu: “Na Missão, com a obediência e a 
caridade recíprocas é preciso grande amor ao trabalho, porque a Missão necessita”.   

 Um grande amor à Igreja. O Fundador nos exortava a sermos sempre fiéis aos 
ensinamentos e orientações da Igreja e ter um particular apreço ao Papa; não a um 
Papa específico, mas ao Papa como líder da Igreja. 

 

«Só um grande amor nos tornará missionários e missionárias fervorosos/as, nos fará 
suportar de bom grado os sacrifícios da vida apostólica, e, garantirá o fruto às nossas 

fadigas… O amor vence tudo, ultrapassa tudo». (José Allamano) 

 Que a Mãe Consolata acompanhe, proteja e console a cada um no dia a dia dos trabalhos.   

Atenciosamente, 

Ir. Irilda Motter Carbonera  

Diretora   


